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Declarações 
Não será, demais repetir que, a,.é 

nova ord(ai, estão susperisas as de-
clarações para pagamento d,,> taxa 
anual do novo ano económico. 

Desmentindo 
caluniadôres 

QUEBRANDO OS D2NTES Á INSIDIA 
A MAÇ( NARIA E O5 SEUS PRECEITOS 

01 

Obedecendo a um sinis-
tro designio e no objecti-
vismo de indignos mane-
jos vem-se des,•nvoivendo 
a mais injusta e a mais 
pulha campanha contra a 
Maçonaria. 

Nilo ha acto mau que 
lhe não atribuam; nato exis-
te vlolencla ou crime (Ie 
que a nào acusem. 

Compreende-se que 
ataque parta das alfurjas 
jesuiticas onde se organi 
sam todas as infamias 
onde, maquievelie.imente, 
se propõem e executam os 
mais hediondos atentado, 
morais. 

A Maçonaria é uma ins 
tituiçiïo secular com altos 
e nobilissimos s- rviços 
prestados a Humanidade 
no bem, na paz e na har-
monia dos povos. 

Admitida em todo o 
mundo culto e civilisrido, 
em que a liberdade de 
pensamento e de, assoclaçâ 
é uni facto consignado na 
lei, encontra-se rodeada 
duma aura de prestigio 
que lhe grangéa constan-
tes simpatias, adquirindo 
novos adeptos. 

Se assim uaLr, fôsse, in-
dubitavelmente que os Es-
tados e os povos a repeli-
riam em véz de a autorisa-

rem e de a acolherem com 

o acrisolado aiiiôr que lhe 
Votam. 

Ora é o einme pela sua, 
intrinseca grandes,, seta 
ºvise-en-scenes espectacu 

locas, sere calculadas exte-
riori.sações, e sem adeptos 
a prégar as suas virtudes, 

que cansa toda essa baixa 
e, at1l(•squinhant•e campa-
Ilha num,i deploravel e fla-
grante emulação. 

E' o prestigio de que a 
Maçonaria disfrueta que 
lhe origina o odio, sem li-
inites, dos tôrvos proséli-
tos do feroz jesuitismo. 
A sublime gratidesa dos 

seus preceitos morais, a 
pratica efectiva e honesta 
desses principios é que 
causa sombra aos seus ini-
Iuigos. 
W a e6tivieção e o espi-

1'ito de regidez destas dou-
trinas que admira e causa 

tnédo aos sacripantas du -
nia Religiáo transforniada• 
i! dogmatisnda aos interes 
ses dos tonsurados, negros 
(:ori)o a alma negra duin 

forçado ou como as mas- Oia £Ia, Cruz, e o do sr. Fran-
niorras inquisitoriais. cisco Queiroz dos Santos. 
Não foi a Maçonaria que Sexta feira, 1, o da Fx.ma 

fez as perseguições religio 
S.48; que levou S. Agosti-
iiho a, nas suas r Retrata-
ções • , a chamar (18selvnr•e7as 
violencias ortodoxas (t acti-
a•idade da, disciplina.; que 
mandou as•:issinar, aos 18 
anos de idade, a bela Hy-
pathia, rasgai rido _lhe o ven-

(Segue na 2.a  pagina) 
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Passou, n', tila 2,). •o do 
nosso respeitavel i- 
amigo si,. Arnaldo Pel fina (lú 
Almeida Azevedo, 

Passava: 
Hoje, o da Ex.ma Senho-

ra D. Alda .Barbosa Mesqui 
ta Pires Lavado, estremecida 
esposa do nosso intimo ami.. 
go sr. José P̀ires Lavado. 
Amanhã, o da Ex.ma Se-

li D. Flvia-a 31edros 

Senhora D. Maria Etelvinu 
Garmona Coelho Gonçalves 
1loutinho, esposa . do nosso 
antigo sr. Manoel, Moútinho. 
considerado negociante no 
Porto, e o do sr. Manoel Jo 
sé Moreira da Quinta. 

Cumprimentamos nesta éi 
Jade, Babado passado, o'nos-
so estimado amigo e distinto 
arquitecto sr. José Vilaça, 

HOBLEMA8` LOCAIS 
UMA LIGAÇÃO TELEFÓNICA 

Quando se trata do pro- a objeção e compreendemos' 
gresso duma terra, não bas-
ta estabelecer largos arrua-
ti-tentos, ou amplas aveni-
das, é preciso tambem ligar 
ao agradavel o util 
Não se páde, é certo, pôr 

(Im pratica, dum só jacto, 
todas as condições dum pla-
no delineado. 
Compreendemos que essa 

possibilidade de realisaçõ,•s 
te.ii que ser marcada por 
étapes. 

Entre nós, ,justo é dizt,l-o, 
desde ha uns quinze ou de-
-'asseis anos para cá bastan-
te se ha feito em beneficio 
local. 
E reais larga, seria a esfe 

ra, de melhorauaentos se, en-
tão, o auferimento de im-
postos mu.licipais ati)lgis-'(- 
-.i verba elevadissimaa, da 
atictualidado. 
Tenhamos, pois, em con-

ta que, um dos importantes 
factores de progresso e, lia 
hora presente, talvês, o que 
inais - imperiosamente está 
indicado, é o duma.>, ligação 
teletó fica que nos coloque 
,•rn contacto dik('cto com as 
principais cidades do país. 
São incalculaveis os ser-

viços prestados por esta ino-
vação, rriorrrrente para o co-
mercio e industria locais-
Dizem-nos — pelo menos 

assim o ternos escutado por 
mais de urna vês — que tal 
objectivo só é realisa.vel lo-
go que sejam lançados os tra-
balhos que envolvem a zôna 
em cujo perímetro estamos 
incluidos, visto que estes 
serviços obodecem ais regras 
estipuladas num plano geral. 

Aceitamos, em principio, 

tuesmo a necessidade do 

k,umprimento desse esbôço 
tecnico de engenharia apro-
priada. 
Mas, desde que já fôram 

,bestas excepções para ou-
tras terras bera proximas das 
r1oss;k ' r± que% se nos não supe-

riorisam em direitos legiti-
nados, temos que dar dr, 
barato ao a•pa,rente, rigôr 
daquela clausula. 
Em face de exemplos des-

ta ordem assiste-nos o direi-
to de razerntos seiitir a, nos-
sa vontade com mais decisi-
va inergia, de moda) a sair-
mos dos sa,ives e delicados 
prometimentos quf; eterni-
-iam as reaUsaçóes, deixar 
do-as lá para as calendas 
gregas. 
Supondo mesmo que as en-

tidades superiores de quem 
lepende, a montagem do tra-
ço de rede telefónica para 
Mossa utilisaç.io, não podem 
-'air do seu programa ger;+d 
para, instalar uma linha par-
cial pela despesa extraordi-
naria que teriam a efectuar, 
não é isso Inoti♦ To que evite, 

,>rn absoluto, a solução do 
problema. 
Poder se-hia• proceder a 

um estudo preliminar que 
levasse o nosso Municipio a 
entrar em qualquer acôrdo 
prévio, sujeitando se a arcar 
com uma grande parte das 
despesas a fazer. 
E isto não comportaria 

lemasiado sacrificio, • visto 
os municipes estarem, pre-
sentemente, sobrecarrega-
dissimoS com impostos ca-

marários que, no seu pro; 
(Segue na 2,■ pagina) 

l•ar••m. Do Dia 
A cr,: e do honra. Como declinam os principios do brio. A 

Grande Guerra e os seus terraveis efeitos. Apoveita»,ento de 

exemplos que reforcem os principios da honra, 0 ultimomo-

vim-nto mililar rm Espanha. Sanchez Guerra e Castro Gi-

. . : zona, 0 qu, diz « Le Journal»  

FORTEMENTE dolorosa é a 

crise formiriavel que avassala ho-
mens nas suas congeminações, trans-
formando as : doias da honra e da 
moral como quem modifica aspectos 
ie côr ou de contorno num esboço 
te pintura . 
Existem actos duma tão nítida e 

cura consumação que, ao depara-
rem-se-nos, quasi os crêmos uma 
mentira, atento o desalinho da sua 
propria essencia fundamental, 
Quanto mais caminhamos atravez 

a vida no constante roteiro de ex i-
mo analitico aos hnmens e aos acon-
tecimentos, mais nos convencêmos 
de que, na realidade, os velhos 
principios daquela sã moral que foi 
honorifico apanagio das figuras bri-
lhantes doutras eras, vão decaindo 
ou talv,z, quem sabei perdendo de 
moda. 
A Grande Guerra, na cruesa furi-

bunda do seu extraordinario poder 
de destruição, não se limitou a mas-
sacrar populações, arruinando e mo-
dificando povos, ou derruindo e as-
solando cidades inteiras, porque, so-
bretudo, os seus efeitos trouxeram, 
como reflexo, a tremenda barafunda 
ie ideias e doutrinas que ha posto 
;,s cérebros numa lucta permanente 
le perniciosas volubilidades. 
E emquanto não conseguirmos 

uma equilibrada serenidade que do-
mine as impetuosidades do ambien 
te de ocasião, ver-nus-•hemos sujei-
t ) s, a cada passo, a tropeçar em ca• 
ços esporadicos. 

Já que hoje se vai reconhecendo 
a necessidade de subrepôrmos aos 
gestos mnmentaneos, a força do ra-
ciociiiio ariAitico, para que esse 
c,rincipio se afirme, cada vez com 
maior firmesa, convém pói-o sempre 
em equação, procurando reforçat-o 
com todos os exemplos aptoveit.-
veis. 

Ainda, recentemente, a quando 
'lo ultmr-> pronunciamento militar 
espanhol, se desenrolou umi. scêna 
que, em initeria de dignidade, é, pa-
ra um dos seus autores, o general 
Castro Girona, a mais deplorável fa-
lencia do dever da palavra empenha-
la em cornpromissus voluntariam,•n-
te tomados. 

Como contraste, a vincar os pre-
ceitos duma metal elevadissima as-
sente tias bases de honradês, colos-
sal escudo dos homens de bem que 
á sua palavra tudo sacrificam, impôs-
se-nos com uma nobilissima lição, a 
recordar e a seguir em todas as 
umergencias da vida, a figura pres-
tigiosissima de Sanchez Guerra. 

Foi o caso que— segundo nos re. 
lata 1,e Journal—sobre o general 
Casta., Girona, capitão-general de 
Valencia, u.;, dos principais chefes 
Ia conspiração rec,,ntemente abar-
tada, pesava a desconfiança de não 
sêr firme nos seus compromissos, o 
que levou os conjurados a preveni-
rem Sanchez Guerra, 

Este, porém, confiante naquele al-
to militar, respondeu «que tinha re-
cebido a palavra de honra do gene-
ral e que respondia absolutamente 
péla sua lealdade». 
. Chegada a hora marcada para a 

eclosão do movimento dois oficiais 
de toda a confiança de Sanchez Guer-
ra «llae anunciam que o general 
Castro Girona não manlinhu a pa-
lavra dada.. 
O ilustre e distincto homem publi-

co que, pelo seu talento e pela no-
bresa do seu caracter honra a Espa-
nha, enfurecido por uma tão grave 

informação, dirigiu-se á capitania ge-
ral a increpar Castro Girona pela 
sua falta, persuadido ainda, na bóa 
fé do seu espirito, de não vêr con-
firmada aquela extraordinária afir-
mativa. 

Terrivel decepção sofreu ali quan-
do sentiu a dura e atroz confirma-
ção do que lhe haviam dito. Indi-
gnado ante tamanha inferioridade 
de caracter, «lembrou, ao gene-
ral as promessas que este lhe tinha 
feito. Fez-lhe, entre outras coisas, 
notar que outros como ele tinham 
arriscado a sua carreira, a sua vi-
ela. mesmo...» 
A nada acedeu ,astro Gir,,na, 

chegando mesmo ao extremo de pro-
por facilidades aos comprometidos 
para atravessarem a fronteira france-
sa a pretexto de que «o general 
Primo de Hivera nâo tinha nenhum 
interesse em dar á conspiração um 
caracter político. Concluia insinu-
ando que tudo acabaria por se ar-
ranjar», 
Sanchez Guerra, que é a honra 

personificada, enojado com tanta 
mesquinhez de sentimentos, num 
gesto de sublime altivez, depois de 
leclarar que não colaborava em far-
ças, disse, com energica dignidade: 
—Desde que o sr. não cumpriu pa-
ra comnosco o seu dever, cumpra-o 
agora para com a autoridade cons-
tituída. Fuça-me prender. Declaro-
me responsavel das directrízes do 
inovimento». 
Os exemplos que acabamos de 

focar são, na verdade, doi: exem-
plos diametralmente opostos, mas 
que nos oferecem  uma analise opor• 
tuna c necessaria até para melhor 
aquilatarmos do valôr da honra. 
Emquanto S mchez Guerra a co-

loca na mais elevada altura, tão alto 
que uinguem possa manchai-a, Cas-
tro Gir:,n i deixa-a arrastar pala lama 
como trapn velho, esfarrapando-a 
com a insensibilidade das coisas ina-
rrimadas. 

Estas duras lições encerram um 
Lrmidavel significado que não de-
vemos deixar perder nem olvidar, 
pois até, recordando-as amiudadas 
vezes, mais fortaleceremos o nosso 
brio pundonoroso e menos confiare-
mos naqueles que fingem uma di-
guidade que não possuem. 

Todavia, como as massas colecti-
vas só pelo expoente do seu carac-
ter moral podem impôr-se, necessi-
tam observar, com demorado raci-
ocinio analitico, estes paradigmas 
da vida social, para, do seu exame, 
tirarem ilições que lhes aproveitem 
nos actos a praticar nas mutuas rela-
ções dos homens. 
Ao mesmo tempo que elogiam, 

com ajustados e merecidos ditiram-
bos, os gestos de superior elevação 
moral como o de Sanchez Guerra, 
precisam verberar, cora despresivel 
indignação, as atitudes como a de 
Castro Girona. 
E tanto mais elevado será o con-

-eito a fazer dum povo quanto 
maior fôr ;i moral dos seus costu-
mes, 

AIIGUS 
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tre, cortando-lhe os seios 

e passeando pela cida-

de os seus membros como 

trofeus do cristianismo; 

que estabeleceu o hedi-

ondo tribunal do Santo 

Oficio; que mandou matar 
os albigenses; que armou o 

braço do assassino de Hen-
rique IV de França; que 

queimou João Huss; qu 

cometeu os crimes Calmon 
e do convento das Trinas 
COM a rtirmã Colecta.; que 
organisou, enfim, o terror 

branco no mundo com 

uma série interminavel de 
vandalismos e horróres. 

Não; emqua,nto sobre os 

evangelhicos religiosos pe-

sa a nodoa sangrenta de 

tantas victimas inocentes, 

a Maçonaria, nobremente, 
digna e altivamente, exe-

cuta, defende e proclama 
estes principios: 

Ama a humanidade. 
Escuta a voz da natureza, que t, 

brada: todos os homens são iguais; 
todos constituem uma única familia 
Tem sempre presente que não só 

és responsável pelo mal que fizeres, 
mas pelo bem que deixastes de fa-
zer. 

Fáze o bem pelo amor do próprio 

Rh EM 
Respeita a mulher; não abusesi E TEENIU 

junca lia sua fraqueza; defende a 

sua inocência e a sua honra. Expedição de mal.js postais 
Ama a Pátria e a Liberdade; sê 

bom cidadão, bom marido, bom pai. Da estação central dos Cnrreios 

bom filho, bom irmão, e bom amigo.  Quando fôres pai alegre- te, mas de Lisboa fazem-se as gnintas ex-

compreende a importâncía da tua p-" lições de malas postais: 

missão. Sê um protector fiel do teu Dia 1 de b'íarço, pelo paquete in-
filho; faze que até aos dez anos te glez «Altas, para Las Palmas, Nla-
nbedeça, até aos vinte te ame, e até deiri e por via Funchal para a Afri-
á rnorte te respeite. Até aos dez anos ca Austral, Cabo da Boa Esperança, 
sê seu mestre, até aos vinte seu pai Elisabr.th e Africa Oriental. 
e até á morte seu amigo. Ensina-lhe Dia 2, por via Algeciras e Gibral-
bcns princípios de-preferência e be- ter, para a ilha de Timor. 
las maneiras; qúe te dava uma recti- Dia 2, pelo piquete portuguez 
dão esclarecida e não uma frívola aJ ,)ão Bo-lo,>, para a Madeira, Cabo 
elegância ; fá-lo um homem hones- Verde, Bissau, Bolama o Angola, 
to de preferência a um homem astu Dia 4, pelo paquete holandez 
to. «Oraniaa, para Las Palmas, Pernam-

buco, Bahia Rio de Janeiro Sa: tos 
Sem uma perfeita har .Montevideu e Buenos Aires e pile 

monia coral estes preceitos paquete francez « Luteria.•, para o 
Brazil e Argentina. 

nitlguem pode fazer parte Dia 5, pelo piquete inglez cPan- 

fila Maçonaria, eras',, para a Madeira, Pará e ma-
naus. 

Eis, poiq, aí, o mais for- Todas as terças-feiras partem d, 

mal e mais cláro desn►en- Funchal e por paquetes ingleze, 
malas postais para a Africa Austral, 

tido ás odientas e f alS1SSi Cap Town e Elisabeth. 

tna8 calunias dos S1n1str0E A expedição de melas postais pa-
ra Macau é diaria ( cia Lisboa) pelo, 

deturpadóres das bases e aSud-Express». 

tias intenções dessa subli 

rire instituição moral, be- HOTFL CENTRAL  
neficente e humanitaria. Não é um Botei de l.a, 

irias é de 1.a o tratamento 
Salvato ffialine 

PÁ RA QUE CONSTE... 
Não é de mais que voltê Se agora não se procedeu 

mos sto assunto. assim, pena, foi. L, 
sobretudo, parque a.1_ Acresce, porém, que a l 

guina coisa ha a acreacen_ obra prosegue. cia 
tar-lhe. E, não só nas edificações do 
Já aqui lavramos o Itosso •"xistentes, está-se constru- os 

protesto contra as obras dando outras novas ou am- ta 
casa Salazar, na denomina. pliando aquelas. a 
da se bens nos recordamos, Assim se infere das re En 
Ruga, Filipe Borges, antes dr tentes coberturas que se Pa 

VeeI i da rua. ri 
ae proceder a uni bem opur ful 
zuno alinhamento, que por Do coso prevenimos a 
t;uitos niativoS se ialpunh;+. Comissão Administrativa do « 1 
Essas obres m consistira llunicipio, para que não a.- 

i.orde, tarde 
am abertura de portas e ins So o que se consentiu foí 
talação de, estabelecimento; mau, imito peor será; que, 
comerciais. inconscientemente, se per-
Todos acham muito bonito, mita a valorisação daquela 

o nós tarnbem; finas muita fechada com novas constru-`` 
nais bonito achariamos se, ções, de qualquer naturesa 
',bedece.ssecn aos imprescri- que sejam. 
tiveis direitos do aformosea. 0 silencio, na modorra do 
mento da nossa jovem cida ,veio em que vivemos, é ti-
de. lo como aquiescencia a tu-

a Caruara usou lo que se queira fazer. 
de, urra processo de salvagu- Não se conte, porém, com 
:arda, dos interesses do rnu o nosso. 
nicipio, em casos analogos Merecem-nos toda, a, consi-
que vem a proposito recor- deração as pessoas interes-
dar. das na obra e aquelas a 
0 proprietario assinavri quem compete subordina-la 

um termo de responsabilida- aos interesses da cidade. 
de em se que compremeti:i Porém, essa, atitude não 
a não exigir maior preço quE; pode obstar a que consignê-
o do valor actual do predio, lhos o nosso protésto contra 
se, de futuro, a Camara pre- os procedimentos que des-
cisasse de exproprial-o. servem o município. 

Problemas' locais 1 
1 

(Continuado da La pagina) E, francamente: — depoiE 
dueto total excederam a.E da elevada categoria, de ci 

bem. dado a que chegamos, 110 
O verdadeiro culto consiste nos possibilidades calculadas. avu11ad1SS1m0 SdCrifiCiO de 

bons costumes e na prática das vir- ¿ Que import8, pois, que . 
tudes. ;• Camara contribua, por unp•stOs mnnicipa,is que noe 

Escuta sempre a voz da consciên- ixemplo, com eineoenta ou flagelam• do ineontesta.ve1 
cia: é o teu juiz. desenvolvimento, e do im-

Trata de te conhecer; corrige os oitenta contos—e tanto cre, 
teus defeitos e vence as tuas pa,xõ rs +n08 não ser preciso—duma 

portailte comercio e indus 

Nos teus actos mais secretos su • iria locais,—mal lla8 fica •ó vez, para, nOS o vier cora- 
põe sempre que tens todo o mundo t ã 0 vantajoso melhora- não possuirmos um telefónt 
por testemuha. que além de sêr um factor 
Ama os bons anima os fracos, fo- mento ' > de extráordinaria utilidade, 
e dos maus mas não odeies nin- Mas acentuemos que, bens 

guem. combinadas as coíbas, o 11u é condição esínteg a a de 
Fala sobriamente com os su erio monstraT-rios 1ntCgra,dos 118 P nicipio pagaria, apenas, . 

rés, prudentemente com os iguais civilisaç 0 do nosso tempo. 
abertamente com os amigos, benevo leSpezas a maior, provetil 
lamente com os inferiores, liai e siri ;rates dum trabalho isolade Per.1Se pois, no assunto 
ceram:mte com todos. ou parcial, embora, dentre maior or :.ltençtto e, com c Com 

Diz^ a verdade, pratica a justiça, Ia tecnica do plano g>>.ral, traia de.ci&10 que ele bem o 
procede com ractid-a: 1'egU Ir, Ì1X:alldíl -S•) no prin-Crêmos ainda que as ro 
Não lisonjeia nunca; é uma traição: q p npio cl,, que todas as difl 

se alguém te lisonjear toma cuidai( pr1aS eriti.dades superiores. 
não te corrompa, iceitaria.m até as facilid•i , uldades se arredara desdE 
Não julgues ao de leve as acções rue exista o firme desejo &1Cs de capite] propostas pfy- .l 

dos outros; louva pouco e censur. n 3.9 Veni;er., 
ainda menos; lembra-te de que par; Ia vamara a. titulo proviso E no caso presente,--po-
bem julgar os homens é precise. rio de emprestinlo, swn iu ' 
sondar as consciências e erscrut,>, derll[)s gararitll-0,-- ri2i•'J S?t(• 

P ro, talvêz, ruas reenib:ils;t el.is tantas que se não do 
.s intenções. vel num curto piaso a esta-
Se alguém tiver necessilade, se- 'binem, pois tudo d!-'•p"rlde 

corre-o; se se desviar da virtu.ic beleeer. da forma como fôr pasta, n 
chama-o a ela; se vacilar, ampara o; Em nOg a.SO entender a rea' Ue.8tt•0 á3 COrllpetC ritos etl 
se crie, levanta-o. lisa to usai imediata deste q 

Respeita o viajante' auxilia-o; r projecto é bens mais sirn- tida.des forçada,mente inter-
sua pessoa é sagrada para ti. VCniE'ntt38 na soluçna, par 

o Foge a contendas, evita s insul- lhes do que, se, ,,julga, piiiE' i;ial do problema.tos, obedece sempre á r,:zãn estiare tudo depende de um esforço 

tida pela consciência. te1nl0Samente persistente t 
Lê, aproveita, vê e ire i:r o que eS  frtclltdade8 a marcar E`.n 

rf bom, reflete e el ra fiz quont UOIUllçO á•l•láCO•lá possa, para o ap e ç,•arrrento da or ire as partes interessadas. 
gari zação social, e assim, contribuí- Ainda, recentenientk•. na 

rãs para o bem colectivo. Capital, Soubemos que, abor. 
Sê progressivo; estuda a sciênci< ,lado o assunto eira palestra Como se s:tbe, ha tempos; 

porque ela te conduzirá á verdade 
que tens por dever procurar. extra Oficial, o problêma foi por virtude duma resolução 
Não te envergonhes de confessa. apresentado com um dela- da comissl"to ' administrativa 

os teus erros, provarás assim que és nuviamento que contrasta, da Camara, de Lisbôa, foi 
hoje mais sensato do que eras ontem arn absoluto, com as dificul demitido do Togar de Co-

e. que desejas aperleiçoar-te. 
Moraliza pelo rx,mpin; sê obse- dades localmente apregoa mandante dos Bombeiros 

quioso; tolera tódas as crenças e to- das. Municipais, o dedicado re-
ctos os cultos, mas tem por dever Logo é nossa convicção publieano, capitão-aviador, 
lutar contra a superstição, o fanatis- que, estabelecidos o8 preli Sr. Rodrigues Alves , 
ino e a reacção, como os mais resis-
tentes obstáculos ao progresso hu- minares dum entendimento, 0 ilustre oficial recorreu, 
mano. mediante certas vantagens porem, de tal resolução e, 
Educa e ensina; esclarece os ou oferecidas pelo Munieipio, agora, segundo o relate de 

tros com o teu conselho, inspirado vantagens que podem até todos os jornais, o juiz da 
pela circunspecção e peta benevolên-  cia. ter um caracter transitorio,.5.a vara eivel da, capital do 

Regosija-te com a justiça; insurge- em pouco tempo veríamos o país, anulou essa decisão do 
te contra a iniquidade; sofre os aza- funcionar uma estação tele- Dlunicipio, reconhecendo 
res da sorte, mas luta contra êles foniea que rios ligaria ás áquele distineto militar a 
no intuito de os vencer. mais importantes cargo que ortantes terras do legitimidade do carg 

Procede sempre de forma que a p b  
razão fique do teu lado, país, exercia. 

Vida ngricola 
Trabalhos no mês de Março 

Terminam as lavouras 
das terras para culturas di: 
piima.vera e lavratil-se as 
flue já produziram centeio, 
cevada e nabos, para forra 
gem e possa.ni vir a produ-
zir milho. 
Semeiam-se os cereais de 

primavera e adubam-se em 
cobertura.. Terminam nalgu 
!nas regiões as podas e em 
paS e contillüa.m as enxer• 

tias e cavae das vinhas, a 
3enienteira do milho e plan-
tação de batatas. 
Sacham-se espargos, alhos, 

alfaces e outras novidades, 
•emeiar,-sc; todas as horta 
liças e fazem-se grande. 
plantações de couves, alfa-
:es e chicorcas. 

Polvora llricalta 
para caça s- r;liir;is 

E S TA N Q U E IRO-- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 63 
BARCELOS 

Audiencia de 26 de Fevereiro 

-Julgargenlos  

Em audiencia de policia 
correcional e pelo crime de, 
ofens,is corporais, foram 
julgados Francisco Rodri-
guz-s e filho Domingos Ro-
lrigues, ambos da freguesia 
,le Aguiar, sendo absolvidos. 

P ELOSTPJBVNGISr 

Tambeiti erre policia cor-
recional e pelo crime de 
lifensas corporais, foram ,jul-
.ados Carlos Pandego e Jo-
i1,o Fernandes, ambos de 
Bareelinhos, sendo absolvi-
los. 

Tribunal Cível  

de Barcelos  

Audiencia de 22 de Fevereiro 

j)isfribuição 

Acção Comercial, 
Autor—José Custodio Car-

doso, da freguesia de Vila 
Freseninha (S. Martinho). 

Reus ---Jo,110 Gonçalves de 
Oliveira e mulher, da fre-
guesia de Galegos (St a iila. 
ria). 

Ao 1.° oficio--Ca,rcioso. 

VIENI)M 

r4 OTOGRAFIA 
SOUCASAUX ; 

EMPRESTIMOS Á LUOORU 
Os Lavradores e proprietarios quo 

desejem obter dinheiro em c/ cor-
rente com a Caixa Geral dos Depe-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agricola. 

«N Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreiro * 
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A Cl'dodc 
Legado 

Pelo .falecimento, coutorme noti-
ciamos no nosso uuniero passado, 
do grande capil.th ta e b,-mfeítor Sr. 
José Gonçalves Dias Neivo, de Fra-
goso, foi roais cont-,mplada em tes-
tamento com a quantia de 20.000$ 
a Associação de Beneficência dos 
Empregados nn Comercio, desta ci 
dade, e não a Ass.,eiaçã, d,,s Em-
pregados do Comercio, como mal 
fuformava outra imprensa local. 

u0 Espectro» 
Por todo o proximo mês, segun-

do nos informam, será dado á publi-
dade, em Viana do Castelo, um 
quinzenario intitulado « O Espectros. 
soba direcção do nosso amigo, sr. 
Bezerra dos Santas. 
A sua divisa é a defeza do op,-

rariado portugu•z. 

Farmacia de servico 
Domingo está de serviço perma-

nente a farmacia ..o sr João Pache-
co Leite. 

Teatro Gil Vicente 
Reuniu no Domingo passado a 

assembleia gral do Teatro Gll Vi-
cente que votou o relatorío e con-
tas dos exercicios findos Atendem.: 
ao adiantado da hora, foi marcada a 
continuação da reunião no proxim 
domingo, 21, ás 15 horas, em' que 
deve entrar em discussão o projecto 
de reforma dos estatutos e procr- 
der-se á eleição dos corpos gerentes. 

Apresentação de es-
tatutos 
No Governo Civil foram apre-

sentados, de harmonia com a lei, os 
estatutos das Corporações Fabríquei-
ra Paroquiais encarregadas do culto 
.catolico nas freguesias de P, radeL, 
,e S. Vicentd de Areias, deste con. 
•celh o. 

:Bastos, Vilas-Boas' L.` 
Da antiga e acreditadissima casa 

.de artigos graficos, do Porto, ] fas-
tos, Vilas-Boas, L ", recebemos uma 
circular em que nos comunica co-
meçar a girar ag.)ra esta firma sob o 
nome individual tlo seu antigo so 
cio-gerente o nosso estimado amigo, 
$r. Antonio Augusto Coelho. 

Este nosso amigo, por sul vez, O Tesoureird - Alfredo Hucha,10 
tambem nos participa que interes- .Morais e Sousa, 

sou o antigo empregado da cas;t Sr. 
José Ferreira Pacheco. 
Com as nossas sinceras felicitações, 

os nossos votos de grandes prospe-
ridades 

Contribuições elo Es-
tado 

Na'tesouraria da Fazenda Pública 
continua o recrbiment,, já acrescid 
los respectivos juros de mora, das 

contribuições em atrazo, respe:itant,:s 
ao ano económico que decorre, tais 
corno o imposto sobre o calor das 

transações em parte ou na totalidade 

taxa complementar (contribuição in-
dustrial do exercício do ano de 1927) 
contribuição predial e taxa militar. 

Findo o prazo marcado por lei. 
que é em 29 (to corrente, except, 

para a taxa milibr, todos os conhe-
cimentos que nau tiverem silo p-- 
Qos strão enviados ás execuções fis-
cais para procedimento do respectl-
vo relaxe. 

Pagamento aos pro-
fessores primarios 

Estão em pagamento os vencimen-
tos do corrente mez aos professores 
primarios de todos os concelhos per-
tencentes á Região Escolar de Braga, 

Anibal de Almeida 
Azevedo 
Ha dias que se encontra entrr 

nós, em casa de seus estremosos 
pais; em tratamento da sua saude, 
o nosso preclaro amigo Sr. Anibal 
Azevedo, considerado negociante 
na praça d,) Porto. 
Que as suas melhoras se vão 

acentuando e que em breve o pus 
samos cumprimentar restabel,3cidr 
de todo, são os nossos mais intimos 
desejos, 

Aviso 
A' porta da Tesouraria da Fazen-

la Publica deste concelho está afixa 
do o seguinte edital: 

«Eaço saber que, segundo o avise 
do Banco de Portugal, publicado rir 
Diario do Governo de 5 do corren-
te, Sr efectuará nesta Tesouraria a 
troca das notas de 1$000 reis e 1$00 
-•scud.r até 30 de Abril proximo. 

Tesouraria da Fazenda Publica dt 
Concelho de Barctlos, 25 de Feve-
reiro de 1929 > 

aniq,.ilam mais que o mal estar oca-A s 1raUte AH1ba1 VIaUa ,n'ado por uma f, tiro de ante rso n grau. 

•J E que a tortura moral, na su. 

friesa polar, esmaga-nos o coraçã, 

como se sobre ele se despenhasse o 
peso brutal duma enorme montanha 

O seu falecimento 

Uma profunda dór i'alma nos 
punge, nesta hora, o coração. Sentir que, assim, impunemente, 
Como uma lamina a-rtante que nos arrancam ao convivio amigr 

rios houvesse trespassa lo lado a la.io, um espírito t15 b,xiJnso como sim-
recebemos i not.cia dolorosissima plts. um militar purrd:noro.,o, firm 
da morte desse amigo dedicado r nas suas convicções republicanas e 
intransigente republicano que fui o fidelíssimo aos seus compromissos 
aspirante de Infantaria 8, Anibal Al de honra, é um martirio torturcnta 
ves Viana. que nos amarfanha a alma) e calca t 

]Ia, por vezes, informações qu sensibilidade postrando-nos num. 

. •• • •. fim►.  :® H •. 
Transporte de pe. 
quenos volumes 
Desde 1 dêste mês que está em 

vigor n:.s vária linhas dos caminhos 
te ferro do país a nova tarifa n.° 
81108 para transporte de pequenos 
volumes até 10 quil•3s e que veio su-
bstituir as aoterior.,s disposições que 
regulavam estes transportes em cad:-
uma dessas linhas. 

Esta tarifa, cuja utilidade* para o 
público em ,•, trai e especi,.Irriente p i 
ra o c mércio é desnecr,ssátio salien-
tar, facilita a permuta de p:'quenns 
volumes entre tódas as estações f. r-
oviárias do país, de norte a sul, nã ,, 

só pela simplicidade de aplicação r, 
mo pela modicidade dos seus preç. ,s 

Processos municipais 
Foi determinado que para efeito 

ie. julgamento dos processos resp, i-
tantes a transgressões das posturas e 
regulamentos municipais sejam 
aplicados os pro, eitos e xpr, sso, n..s 
artigos 1.,e e 2.1 do decreto 13:589 
le 9 de Maio de 1927. 

Bancos e casas banca-
rias 

Foi revogado, sem prejuizo para 
aplicação em casos especiais, o de-
ertto que facilita a reconstituição de 
bancos e casas bancárias que se en-
contrem em situação de crise previs-
ta no artigo 61 do decreto 10.634, 

Registo Civil 
O Diário do Coverno públicou 

um decreto determinando que os 
postos do registo civil enviem á Di-
recção Geral de Estatistica verbete, 
dos nascimentos, casamentos e óbi-
tos que registarem. Igualmente de-
vem ser enviados verbetes dos di 
vórcios que passarem em julgado 

Instrução 
Foi para o Diario do Governo avi 

s0 de ser permitida a inscrição d. 
professores ínteiinos nas regiões es 
colares de Faro, Guarda, Leiria, Por-
to, Setubal e Santarem. 

consternação perduravel. 
Chegamos mesmo quasi que 

não crêr na rigidez de tão infausto-
sa como triste informação. 

Certo é, na verdade, que a vid., 
representa uma mentira embalad8ra 
que nos enleva no ludibrio constan-
te de enganosos prometimentos. To 
lavia, nem sempre se está de ani-
no seguro para sofrer o embate du-
rissimo duma informação atrocissi 
ma, fí.gelnte mesmo. 

E' que o aspirante Viana, alem de 
sêr um belo e excelcritd companhe.i. 
ro, digno e honroso amigo, era si-
multaneamente um seguro snldndc 
a Republica, um irreductivel d-fen-

scïr da pureza doutrinaria do liste. 
ma republicanci, um cidadão e uni 
militar, enfim, com quem sempre si 
contou nas horas dihceis e ru les de, 
reginreu. 

Por . aso asna morte nos punge 
mais fundo, abrindo-nos ro coração 
uma frida insic;.trisavrl, urna sauda-
de amiga que jam ais se ópigará. 

Chr•raudo nmargama:ite a su, 
po erda, ajoelhamos sobre o seu cada-
ver com a alma tr. spassada duma 
dói infinda. 
A toda a familia enlutada e nosso] 

pesar muito sincero. 

Banco do Minho 
, Já foi . distribuido o relatorio do 
Banco do .Minho, referente á geren-
cia de 1928. 

Distribuiu um dividendo de 20 
por cento, cativo de impostos, w 
irnportancio de 2 mil contos, passan-
do para conta nova o saldo de 
35.768$93. 

Lotaria 
Os premios maiores da lotaria dt 

Babado couberam aos seguintes nu-
merosa 

Quatrocentos contos-4615. 

Sessenta contos-- 7246. 

Vinte contos-43. 

Tres c,> ,itos -220, 822, 1800, 
4958, 5357. 
Um conto e quinhentos-48, 671, 

1355, 1492, 2037, 2722, 29'27, 3710. 
3960, 4476, 4724, 4730, 4985, 5299. 
5768, 6018, 6862, 7292, 7747, 8506 

4500$ (aproximações) 4614 e4616. 

Portugueses falecidos 
no estrangeiro 
Durante o mês de Julho do ano 

findo, segundo relatorio recebido rir 
Ministério dos Estrangeiros, do coo 
sul de Portugal no Rio de Janeiro, 
faleceram na capital do Brazil 155 
portugueses de ambos os sexos. 

• 
No mês de Junho do referido ano 

faleceram no Pará 13 portugueses e 
em Julho 10. 

Em Honolulu, durante os mêses 
de Novembro e Dezembro de 1927 
faleceram 9 portugeses naturais da 
Madeira e Açores, 

No 2,1 semestre do ano findo fa 
teceram em Pernambuco 25 homens 
e 4 mulheres de nacionalidade por-
tuguesa. 

Uma estatistica cu-
riosa 
O Conselho Superior de Viação 

publicou uma interessante estatistica 
dos desastres automobilistas ocorri 
dos em todo o paiz de 1 de Julho a 
31 de Dezembro de 1928. 

Por ela se verifica que em Portu-
gal se registaram 803 desastres, que 
causaram 77 mortos e 867 fe.rimen 
to>. Em 289 desses acidentes houve 
,irejuizos materiais de certa monta e 
só 25 não tiveram consequencias. 
Os desastres são distribuidos por 

Jistritos da seguinte maneira: Porto. 
322 desastres, 19 mortos e 232 feri-
dos; Lisboa, respectivamente 295, 19 
e 278; Braga, 35, 7 e 80; Aveiro, 17-
1 e 29; Bragança, 3, 2 e 11; Coim 
bra, 3, 4 e 24; Castelo Branco, 9, 1 
e 14; Evora, 3, 0 e 2; Faro, 6, 1 r 
1; Guarda, 11, 2 o 32; Leiria, 19, 5 e 
51; Portalegre, 6, 1 e 4; Sanarem. 
16, 3 e 11; Setubal, 19. 5 e 32; Via-
na do Castelo, 4, 2 e 12; Vila Real, 
10, 4 e 1.7; Vizeu, 15, 1 e 30. 

Beja não figura na estatistica por-
que não se obtiveram dali inf .rma. 
ções oficiais. 

RESTAURANTE CENTI1A1  
(AnA:N XRS) 

Come-se melhor e mais barato 
nesta Restaurante do que em 

+r qualquer tásco. 

BEEMIRO A, DE MIRANDA 
CONSTRUr1TOR 

Obras e1-Ti pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

RWN MODERNA 
Antiga da Calçada 

Wrector- João paclleco aceite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

«A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e Concelho 
Ano 18$00 
Semestre 9$00 
Trimestre 4$50 

Provincia 
Ano 20$00 
Semestre 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CNLENDARIO 
Fevereiro 1929 

3 10' 17 24 
4 1118 25 
5 12 • 19 26 
6 13;20 27 
7 141'21 28 

1 8 1522 -
2 91623-
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Gamara MiciPal 
Sessão , da Comissão Mmi-

nistrativa em 18 
de Fevereiro de 1929 

Reuniu, sob a presidencia do ca-
pitão sr. Baltazar Ferraz, vice-pre-
sidente, cota os vogais srs, te. 
tente Julio Faria, Miguel Gomes 
de Miranda,e Francisco José de 
Sousa. Faltaram os srs. capitão 
Filipe Caravana, presidente, Albi-
no Padrão e Jaime Real. 
Lida e aprovada a minuta da 

sessão anterior passou-se ao se-
guinte: 

ARREMATAÇÃO 

Foi aberta a praça para arrema-
tação de foros da Camara !aipos-
Los em propriedades nas fregue-
sias de Macieira, Manhente, Ma-
riz, Martim, Midões, Milhazes, 
1linhotães, ;vionte, Mouro, Ne-
greiros, e Oliveira, não aparecen-
do licitantes. 

PROPOSTAS 

0 sr. vice-presidente entende 
oportuno ir a Lisboa alguem ela 
Comissão Administrativa recla-
mar assuntos que muito interes-
sam á cidade e ao concelho, pro-
pondo: - Que se convide o sr. 
Presidente a fazer essa viagem, o 
que e aprovado. 
0 vogal sr. Miguel Miranda 

propõe e e aprovado que, nos ter-
mos do Decreto de 8 de março 
de 1911 e % de maio de 1928, se-
ja alterado o regulamento do 
Descanso Semanal e encerramen-
to aprovado em sessão de 2 de 
Julho de 1928 lia parte referente 
às padarias, cujo encerramento 
erá ás 42 horas precisas dos do-
mingos até ás 12 horas das se-
•undas-feiras. 
Propõe ainda o mesmo sr. Mi-

randa e é aprovado, que seja con-
cedido o subsidie, de 2.500$00 á 
Revista Ilustrada Terra Lusa pa-
ra a propaganda pró Barcelos. 

REQUERIMENTOS 

De Luiz daria Ferra ira Coelho, 
Je, Vila Cova, pedindo a cedêncio 
por venda, de 2 bocados de ter-
renos baldios, um no logar de Vi-
la Cova e outro no logar da Cor-
ga. Com vista ao sr. vereador do 
pelouro das estradas. 
Requetiuientos dos comer-

Folhetim de «A OPINIÃO> N.O 34 

ARNALDO GAMA 

0 Sargcfl[o - Mór de Vilar 
Eplsodios da invasºo dos lrinczzes m 1809 

r,T 
Eram dezoseis os convidados que 

rodeavam a vasta rneza de carvalho, 
coberta nessa ocasião por finissima 
toalha de linho das famosas de Gui-
marães. As louças eram da China, das 
inais puras e mais preciosas, eram 
emflm as que tinha trazido da India 
aquele senhor de Encourados, que lá 
fora flibnstear no seculo XVI. ))avia 
poucos copos; mas em compensação 
havia para beber magnificas canecas 
de louça lambem da índia e jarros em 
que saltitava o faniosissimo vinho de 
Airó, 0 ,jantar era digno de um velho 
fidalgo sertanejo do Minho. Sobre. as 
-enormes travessas o bacias de porce-
lana chineza não fumegavam os pri-
mores cnlinarios da: que o célehic Do-
mingos Rodrigues fizera uma verda-
deira sciencia no tempo de D. João V. 
havia muitas galinhas cozidas, inui-

tos parus e patos assados, duas enor-
mes bacias etc louça da Estremoz com 
arroz do 1'orno, muitos vegetais cozi-
dos e guizados, e sobretudo duas rna-
gnilïeas poslas de vaca cosida, salpi-
cões sem numero, e um naco enorme, 
quasi manta, de presunto funiegante, 
que tentaria um santo na própria 
Thebaida, se o dito santo tivesse a fi -
licidtade de lá deparar com tal maná. 
Era um jantar portuguez de lei, jan-
tar como nós homens de hoje nato so-
mos capazes de compreender .. nem 
sequer de tentar a digestão dele. 

Poucas palavras se deram durante 
mais de tres c uartos de hora. Os con-
vivas, etnpenados em guerrear até 
o extermínio aquela opulenta fartura, 
não tinham boca para mais, e nein 
ousavam desaproveitai• o tempo de se 
refocilarem para a próxima campanha 
coro ris francezes. Por fim chegou-se á 
penultina parte do opíparo banquete, 
chegarani ao caldo. Era este gordo o 
de repolho, servido em magnificas ti-
gelas de louça da Tudia, irias de tais 
dimensões, que a vista de, urna só pu-
dera em fugida o mais famigerado pa-
pa-jantares cio nosso tempo. Esfarela-
da a ❑ecessaria boroa sobre a mouta-

ilha de repolho, e levado o caldo até 
meia tigela, o cónego levantou-se, e 
propoz urn brinde á fidalga e ao fidal-
go, que foi entusiásticamente apoiado 
e desmarcadainente bebido. 
-Vinho do Airó bebe-o tu só, dizi-

am os nossos antigos-perorou o có-
nego, pousando a caneca por que be-
bera.-: tinham razão. Famoso vinho 
em verdade, snr. Vasco Mendes) 

-Famoso e fatnosissimol-bradou 
João Pares, pondo-se de pé, com os 
olhos a chisparem ce0telhas, vermelho 
até á raiz dos cabelos, e emfim mais 
que suficienti,nterite aquecido pelas 
suas deniasiadas provas de amor pelo 
vinho do monte de Airó-Famoso, fa-
mosissimol E liavemos de assim entre-
gai-o aoá francezes sem mais tir-te, 
nem guar-te! Irra! Fóra, herejes, fora 
jacobinos) Não, pelo infernol Que ve. 
nham para cá, que não sai nem um 
só. Entende, snr. cónego? E tenho di-
to. 
-O a-ónego é jacobino, fique nesta, 

snr. João Peres-bradou o morgado 
de Adã.es, que estava ainda mais em-
briagado flue o sargento-mór. 
-Snr. morgado!:..-exelamou com 

indignação o cónego Valentinl. 

-Jacobino, isso não, sor. inorgado; 
-acudiu João Peres-jacobino, isso 
não, por alma de meu pai! Medroso, 
covarde, irra, isso sim ... Com um mi-
lheiro de diabos. Entende? 
, - Jacobino, e tenho dito-gritou o 
morgado. 
-Digo, e redigo, jacbbino não-

bradou João Peres.-Jacobinos e here-
jes são ladrões. E tenho dito, eutente, 
snr. morgado? 
-Vocemecê atreve-se a desdizer-

me? A miml-bradou o morgado, pon-
do-se de pé. 
-A si e a cem mil, com um milhei-

ro de diabos!- vociferou João Peres, 
já de todo perdido-Entendeis Todos 
me conhecem. Chamo-uie João Peres 
de Vilalobos, sargento-mór de Vilar. 
Se quer alguma cousa, é sair ao cami-
nho. la;ntende? E tenho dito. 

-Sor. João Peres...Primo. . Isto 
que ét? ... Em minha casal - bradou 
Vasco Mendes, fazendo troar a voz 
por cinja da dos dous contendores. 

Estes sentaram-se, bufando como 
dous toiros, e olhando-se com olhares 
enfuriados, 

(Continua) 
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ciantes desta cidade Alexan-
dre Felix Falcão e Antó-
nio Dias Gomes, reclamando 
contra as multas que lhe foram 
aplicadas por transgressão do 
descanso semanal. Ao vogal da 
Comissão sr. Miguel Miranda pa-
ra sindicar e informar. 
Do presidente da Junta de fre-

guesia de Fornelos participando 
que António Gomes Casa Nova, 
de Vila Sêca, se apoderou de um 
terreno baldio denominado Agra 
do Monte, fazendo nêle plantação 
de eucaliptos. Que se cumpra a 
informação da repartição tecni-
ca, aplicando-se a respectiva mul-
ta e que seja reposto o terreno no 
seu antigo estado. 
Da Junta de freguesia de Cou-

rel, já apreseotado em sessão de 
•8 do mês findo, particípando 
que Alanoel José da Silva, da 
mesma freguesia, mudou o leito 
de um caminho público, no logar 
da Barrosa, deixando-o com me-
nos de 4 metros e prejudicando 
o transito. Que se cumpra a in-
formação da repartição tecnica. 

De Manoel Francisco da Silva 
Novais, de Macieira, reclamando 
contra a licença concedida a Te-
resa Joaquina de Araujo, da mes-
ma freguesia, para a construção 
de um muro de seporte. Ao sr. 
vereador do pelouro das estradas 
para informar. 
De João Gomes da Silva, de 

Bastuço (Santo Estevão), pedindo 
licença para, á face do caminho, 
no logar da Igreja, construir urna 
ramada no seu campo do Assen-
to e reparar a parede de vedação 
do mesmo. 
De Joaquim José dos Santos 

Barroso, de Golos, pedindo liceu 
ça para, no Jogar de Moutinho, á 
face do caminho, fazer uma pa-
rede, proceder á mudança de um 
aqueduto que atravessa a estrada 
e carrear pedra de um terreno 
maninho. 
A êstes dous requerimentos foi 

dado o despacho de. deferido nas 
condições da informação da re-
partição tecnica. 
De Manoel Carvalho da Fonse 

ca, desta cidade, pedindo para 
alargar a porta do meio da casa 
que possui no Largo José Novais 
De Rosalina da Silva, de Gri-

mancelos, pedindo licença para, 
ã face do caminho que da Poça 
da Arruda segue ara Mangual-
de, no Jogar da Seixosa, cons-
truir um muro de seporte. 
De Emilia Dias Vilaça, de Mi-

Aotães, pedindo licença para, á 
face da estrada, no Jogar do Cau 
cujo, altear o seu predio e abrir 
umas portas e janelas. 
De Agostinho de Faria Bouças. 

de Remelhe, pedindo licença pa-
ra, á face do camiubo, no logai 
de Bouças, refoPtuar uma parede 
e outra tio seu campo da Bouci-
nha, tio Jogar da Cachada, á face 
da estrada e depositar materiais 
De José Manoel da Silva, de Vi-

lar do Monte, pedindo para ar-
rancar pedra junto do caminho 
no togar da Feiteira, afiai dt 
reparar as paredes de um cober-
to junto de sua casa cie habita 
cão. 

Estes el.ico requerimentos fo-
ram deferidos. 
De José Fernandes Torres, de 

Airó, pedindo para, no logar de 
Painçal, á face do caminho, reti-
ficar uma poça e parede. 

De Manuel Fernandes fie Albu-
querque, de Alheira, pedindo li-
cença para, á face do caminho. 
no Jogar da Bouça Velha, cons-
truir uma casa e uma parede e. 
depositar materiais. 

De Manoel Alv«,s Marinho, dr 
Bastuço (São Joào. .' pedindo li 
cença para, ilravessar o ram:nho 
público com urna galgueira aber-
ta á face do campo da Igreja, em 
direcção ao norte. 

De daria Joaquina Nlartíns, de 
Courel, pedindo licença para, a 
face do camintio, no logar da 
Igreja, abrir uma porta ria pare-
de do seu campo da Porta. e para 
acabamento das obras que esta 
vam principiadas no mesmo cam-
po para abertura de uma entrada 
e reconstrução da parede no seu 
predio da Bouça e Campo do Re-
g?, que faceia com a estrada mu-
nicipal e depositar materiais. 
Do Padre Eduardo Lemos Fer-

reira, de Crista loa pedindo licen 
ça para, á face da estrada, no lo 
gar do Hortal, vedar uma sua 
propriedade e depositar materi. 
ais. 
De José Baptista da Cunha, de 

Lijó, liedindo licença para. á fa-

ce da estrada, no lugar do Mos-
queiro, óoustruír uma ramada, 
no seu eirado e depos-lar mar -
riais. 
De António Ronião Garcia, de 

Negreiros, pedindo licença para, 
á. face da estrada, no logar dN Vi 
lar, tapar uma entrada e abrir 
outra no seu predio Leira das An-
tas, e cobrir coro um coberto a. 
entrada que vai abrir, alteando 
os muros e ainda abrir urna por-¡ 
ta na parede que veda o seu cam-
po de Vessadas, tambetn á face 
da estrada. 
De António Lomba de Araújo, 

de Vilar de Figos, pedindo licen-
ça para, á face do caminho pá-
blico, no logar do Ribeiro, cons-
truir uma parede para vedar o 
seu prédio Tomadia da Carquei-
ja ,Magra, e depositar materiais. 
A todos êstes oito requerirneu-

tos foi dado o despacho de que 
informe a repartição tecnica e a 
Junta de freguesia, 

REQUERIMENTOS PARA 
MISSÃO DE FOROS 

Foram deferidos, neta sessão, 
21 requerimentos de diversos, pa-
ra remissão de fóros. 

- 

RE-

-COMUNICADO 
Ao Ex.a' Snr. sindicante aos actos dc 

ch, fe da Repartição de finanças 
deste concelho de Barcelos. 

José Ferreira Pedras, ca-
sado, mestre de obras resi-
dente na freguesia de Bar 
celinhos desta cidade, cana 
tando lhe que o seu vizinho 
Francisco Paula dos Santos, 
casado, negociante, residen 
te no largo do Tanque da 
mesma freguesia, é testemu-
nha de defez.a do chefe & 
repartição de finanças dês 
te concelho, por se têr ofe-
recido voluntariamente, com 
muito respeito vero declarara 
V.a E.a que essa testemunha 
é um homem mal compor-
tado e de maus, instintos 
Sendo réu em va.rios proces-
sos crimes que corrêram pe-
lo ,juizo de Direito desta co-
tiarca, e em um dêles fui 
eu queixozo por ha dois 
trios me ter dirigido ao seu 
estabelecirrleltto a pedir-lha, 
le podia pagar-me uma con 

que me deve de 1.20Q$. 
le obras que eu fiz cota 
neus operarios numa pro-
priedade que êle possui nn 
aldeia. Nésso momento pu-
xou por um metro que tinha 
`M cima do balcão dando-
me duas pancadas que esti-
ve uns dias impossibilitado 
le trabalhar; cuj t• importan-
;ia àínda se cni°.outra em 
lebito. E' homem que qu,.tsi 
tôdas as noites, no seu esta-
belecimento, discute a, vicia 
uarticular dos vizinhos; é 
um invejosõ, não é sério no; 
Seu negocios; é mal visto 
por tóda a vizinhança, que 
i,té nos proprios quintais os 
vizinhos têem os muros ve 
lados por taboado para nato 
porem a vista na casa e quin-
tal desse homem. 
0 oferecimento dê" se hº 

nem para, testemunha dt 
defeza, é no intuito de fa 
zer falsas deelarüções, isto 
é, difamar quem quer que 
Beja. 
Por ter conhecimento de se-

melhalrte testemunha, obri-
guei-me muito respeitosa-
mente ilucidar V. Ex.', pe. 
dindo que esta publica decla-
ração se junte ao respectivo 
processo para os devidos 
efeitos. , 

Bareclinhos, 17 de Feve. 
reiro de 1929. 
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BARCELOS 

DE MACII.ADO S ES T E V Il`i - 8 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.--Soldaduras a autogéneo 
e carga de baterias.—Venda de ga.zolina, oleos, pneus e keessor•ios. — Recolha 
e lávagem de carros. 

L 
Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 

ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

AUTOMO Y EIS 

"iM0US1 N E DE LU 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

LqMwo  

ASSAPORTE 
 E   

AS SAGEN 
PARA 0 

•Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se• 
nh(,r d.t Cruz)—Barcelos 

i 

SERIEDADE, ECON•MIA E RAPIDEZ 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

m.: 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREGOS 

Bilhetes a 180$00, meios a I)0$ldl, 
quartos a 1;')•00, do-cimos a 
18$00, vigessi trios a 9$00,e. cau-
telas a ''1W0. 

Pelo correio mais 880 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

José Ferreira Pedras 

A CIL•l'•TA E_^"RT%•G•Eti A, L"" 
Sede ett>º>t Lisboa) Sucursal Lao Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDIZA DO LUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavra,l )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas F<+bricus no Extrangeiro: 

18 a 20 010 
50 a 52 0l0 

18 " 10 
10 010 

20 a 2l °(o 
9,) f12 °7o 

Cal azotada , 
elorêto de potassa 
Fosfato Totnás   
Nttrato desódºo   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre   

COM 
» 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N , F3. —  Este armazém encrmtra-se :: berro todas as quintas-firas e 
os restaures dias uteis dirigir-se á c•;sa M. A. Cuuiinhrr & Filhos, des-
ta cidade. 

RPRI ESMOS LIMIM3 Sacos de Papel ‹, 

Primeira 15b Campo da Republica-- Barcelos 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

Fomin Dtas, T im,da P 
Barcelos 

l• Cra branca e hidraulíca, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabric r Ceramic,i do Pat. rro 

(TELHA E TIJOLO) 

os Gramofones 

( is MasleF,S y91u»  
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

RITA GUIMARÃES 
Parteira Enfermeira 

Parteira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos . 

Chamadas a toda a hora 

Campo ae S. José, 4.6 1." 

BARCELOS 

LIMOUZINE 
W- L"IXQ 
PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRICTARIO 

CARLOS SO(IIA 

GARAGE BAR ã` P/ ENSE' 
(;onsignataiía (Ia Va(-11111 Oil Company e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 

SUCVBSGIS  
Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

unia outra, tanibem eni ponto central 

i 


